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Pró-Reitoria de Pesquisa

e Pós-graduação

RELATÓRIO E AVALIAÇÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Seção I  (a ser preenchida pelo aluno) 
	Período: 
 (   ) 
____ /____ /______     a       ____ /____ /______    

   
 (   ) 
Final


	Bolsista:
	RA:

	Curso:


	Orientador:

	Curso:

	Projeto de Pesquisa do Orientador:


Título do Projeto de Pesquisa
	


1. O bolsista participou de atividades acadêmicas tais como seminários, palestras ou outras de cunho cientifico? 
	(    ) sim
	(    ) não


	Quais?




2. Houve trabalhos científicos publicados ou apresentados, com a participação do bolsista na autoria?
	(    ) sim
	(    ) não


	Quais?




3. Há dificuldades encontradas na execução do projeto tais como de acesso à literatura, nacional ou estrangeira?
	(    ) sim
	(    ) não


	Quais?




4. Sobre a interação orientador/orientando, qual a frequência de realização de discussão técnicas e nível de aproveitamento?
	


5. Considerações que julga pertinentes
	


6. Principais pontos positivos e negativos deste estágio, excluído o desconto na mensalidade (apenas para formulário final)
	


7. Resumo do trabalho (apenas para formulário final) – instrução anexa
	


Seção II  (a ser preenchida pelo orientador) 
1. Quanto ao desempenho e assiduidade do aluno:
(  ) Exerceu suas atividades regularmente,acima das expectativas;

(  ) Exerceu suas atividades esporadicamente, mas dentro das expectativas;

(  ) Não exerceu suas atividades  a contento, aquém das expectativas;

(  ) Deve ter sua bolsa cancelada por desistência tácita, pois esteve muito aquém das expectativas
2. A evolução do projeto permite prever sua conclusão dentro do prazo previsto?

	(    ) sim
	(    ) não


	Comentários:




3. Avalie  em uma escala de 1 a 10 o desempenho do aluno.

	


4.  Parecer sobre o Relatório Cientifico Final (apenas para formulário final)
	(    ) Aprovado
	(    ) Reprovado


	Parecer:



Local, data e assinatura do aluno e do orientador
Local:

Data: ____ /____ /______     
Assinatura do Orientador:

Data: ____ /____ /______     
Assinatura do Aluno:

INSTRUÇÕES 

PARA APRESENTAR O RESUMO DO SEU TRABALHO 

NO FORMULÁRIO DE RELATÓRIO FINAL

1- Para eventual publicação destes resumos, é imprescindível que a apresentação do livro seja a mesma em todos os textos. Caso contrário cada resumo ficará diferente do outro. Além de confundir o leitor, isto causa uma péssima impressão de falta de cuidados e de desorganização. Por isto é necessário o rigoroso cumprimento destas instruções. 

2- Fonte a ser usada: Times New Roman, tamanho 12, espaço entre as linhas: simples.

3- A não ser em algumas palavras do cabeçalho (veja modelo abaixo), não usar negrito nem palavras sublinhadas. Palavras estrangeiras devem ser grafadas com itálico. Palavras que necessitem ser destacadas podem ser grafadas com itálico. Usar palavras inteiras grafadas em maiúsculo somente para siglas. Evite colocar referências bibliográficas.

4- separar o resumo em dois blocos: cabeçalho e texto. Abaixo do cabeçalho deixar 1 espaço. O cabeçalho deve ser centrado na página e o texto deve ser justificado à esquerda e à direita (isto é, alinhado em ambos os lados). Iniciar parágrafos sem nenhum recuo.

5- Para obter as dimensões corretas do quadro: 

a) use o modelo que está abaixo; 

ou b) construa uma tabela e use as réguas do próprio programa Word para adequar o tamanho (para exibir as réguas, no menu Exibir, clique em Régua) ou c) no menu Tabela peça para Inserir uma tabela de uma coluna e uma linha. Clique na nova tabela com o botão direito do mouse; em Propriedades da tabela e ajuste os tamanhos em Coluna e Linha.

6- Opcional - sugestão para uma seqüência de tópicos a serem abordados: 

a) o objeto ou tema do estudo - defini-lo, qual sua relevância? qual a importância deste estudo? 

b) metodologia usada neste estudo; 

c) principais resultados; 

d) principais conclusões deste estudo.

MODELO DO RESUMO, COM UM EXEMPLO
Encaminhar também um arquivo eletrônico do resumo por e-mail (iniciacaocientifica@fmu.br.
largura total = 12,5 cm

	altura máxima = 16 cm
	Título: Amebas de vida potencialmente patogênicas: isolamento, cultivo e caracterização a partir de amostras de solo e de aparelhos de ar condicionado

Autor: Elen Gonçalves dos Santos

Orientador: Profa. Dra. Annette Silva Foronda

Curso: Ciências Biológicas

Amebas de vida livre (AVL) são protozoários que, apesar de serem amplamente dispersos na natureza, só foram reconhecidos na patologia humana a partir de 1965. Atualmente, sabe-se que várias espécies deste grupo de protozoários podem ser encontrados e causar infecções extremamente graves no Sistema Nervoso Central. Este trabalho tem por objetivo verificar a prevalência das espécies potencialmente patogênicas em amostras de solo e ar condicionado. 
As amostras foram semeadas diretamente em placas de Petri contendo agar-soja, incubadas a 25ºC para controle de crescimento e examinadas diariamente sem abertura. Após o crescimento, para realização do exame microscópico, foi retirado o material com água destilada e colocado entre lâmina e lamínula ou em gota pendente (técnica esta utilizada para a confirmação de Naegleria sp). Foram obtidas 33 amostras de solo coletadas em jardins, vasos de flores, areia de parques infantis, areia de praias, florestas e amostras em aparelhos de ar condicionado. Nas amostras de aparelho de ar condicionado foram encontradas Vannella sp. Thecamoeba sp e amebas da família Vahlkampfiidae como Naegleria spp e Vahlkampfia spp. Nas amostras de solo foram encontradas Acanthamoeba astronyxis, A. polyphaga, Naegleria sp, Vahlkampfia spp, Hartmannella sp, Vannella sp, Thecamoeba sp, Sccamoeba sp, Amoeba proteus e Plathyamoeba sp. Pode-se observar que a espécie de AVL encontra com mais freqüência foi Acanthamoeba sp, agente etiológico de Encefalite Amebiana Granulomatosa (EAG) e Ceratite, principalmente em amostras de solo de jardim. Embora sem condições de caracterizar Naegleria fowleri, responsável por Meningoencefalite Amebiana Primária, este achado indica a presença de espécies patogênicas nos locais amostrados. Os dados deste trabalho sugerem que existe risco potencial para seres humanos que estão continuamente em contato com o solo e em ambientes climatizados por aparelhos de ar condicionado.
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